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Les Princes de la Protohistoire et l’ émergence de l’ État vem nos trazer o 
resultado da Table Ronde Internationale de Naples, organizada pelo Centro Jean Bérard 
e pela Escola Francesa de Roma em 1994, com o intuito de reunir arqueólogos e 
historiadores interessados em debater a questão do “poder” e da formação de “Estados” 
na pré-história, demonstrando que tais questões não são exclusividade das sociedades 
modernas e que as sociedades pré-históricas tampouco podem ser consideradas como 
“sociedades sem história” .  

Os debates aqui apresentados fundamentam-se, sobretudo, na estreita relação 
entre a arqueologia e as ciências sociais para o estudo dos fenômenos evidenciados a 
partir da cultura material, tendo como preocupação central a emergência de “Estados 
tradicionais” e as desigualdades sociais, econômicas e políticas encontradas em tais 
sociedades. Não se trata, tão somente, de centralizar-se as discussões em torno do 
aumento de complexidade social, da mudança de “estágios”, como muitas vezes tem 
sido abordada essa questão, mas, em especial, de apontar outras possibili dades de 
interpretação dessas questões, indo além da dicotomia “sociedades de chefia” versus 
“Estados”.  Mais do que explorar “ ... a validade (...) de um modelo evolucionista único, 
que faria dos ‘príncipes’ uma etapa necessária e suficiente, que, inevitavelmente, 
precede a emergência do Estado...” (p.7) ou do que avaliar o modelo de “sistema 
mundial” , visava-se aprofundar o diálogo acerca do “ fenômeno principesco” , 
destacando outras perspectivas e formas de abordagem. 

Contudo, isso não signifi ca que tais questionamentos tenham sido abandonados 
(haja vista o acalorado debate que perdura entre Patrice Brun e Michael Dietler sobre as 
chefias celtas da Europa central durante a Idade do Ferro (1)), mas sim que esteja 
buscando outras teorias, a fim de diversifi car o debate, afastando os pesquisadores da 
hegemonia de um modelo teórico. Assim, os trabalhos contidos neste livro priorizam 
três pontos: o reconhecimento do fenômeno principesco; a articulação das dimensões 
simbólicas, imaginárias e reais deste fenômeno principesco e a instabili dade 
característica deste fenômeno e suas possíveis relações com a formação dos Estados, 
apontando questões teóricas e sua aplicação ao caso das sociedades da Península 
Ibérica, helênica, etrusca, hallstattianas, cita, africanas e polinésias, destacando a 
diversidade do fenômeno principesco e as singularidades regionais. 

Esse encontro veio, então, contribuir, por um lado, para a contenda acerca das 
categorias conceituais usualmente empregadas para o estudo das sociedades ditas “pré-
históricas” (mormente aquelas da Idade do Ferro) e sua disparidade ou imprecisão com 
relação às especifi cidades históricas de cada uma dessas sociedades e, por outro, para 
indicar outras vias de análise, que abarquem quer o conflit o e a instabili dade no seio 
dessas sociedades (pouco abordado até então), quer a dimensão simbólica do poder, sua 



Brathair  1 (1), 2001: 75-76 
ISSN 1519-9053 

 
http://www.brathair.cjb.net 

76 

relação com o sagrado, os rituais e a construção da coesão social (fundamentais para 
alicerçar o poder político).  
             No que tange aos Estudos Célticos, tal discussão se revela assaz importante, 
uma vez que a maior parte dos estudos tem sido norteada pelo debate acerca dos 
processos de hierarquização e de institucionalização da chefia e de emergência de 
Estado, havendo uma hegemonia, até hoje pouco questionada, do modelo de “sistema 
mundial” ; o qual é defendido, neste livro, por Patrice Brun, no capítulo A gênese do 
Estado: as contribuições da arqueologia e por Jean-Paul Demoule, em A sociedade 
contra os príncipes. Este último, no entanto, apesar de se manter vinculado ao modelo 
de “sistema mundial” e à concepção de que as mudanças verifi cadas nas sociedades 
hallstattianas se devem ao contato com o Mediterrâneo e ao controle do acesso aos bens 
de prestígio importados, ao levantar temas como “conflit o” , “manipulações 
ideológicas”, “monopólios do imaginário” , “violência do poder” e “resistência ao 
poder” , contribui para ampliar os questionamentos a propósito do poder nas sociedades 
celtas da Idade do Ferro, principalmente sobre a institucionalização da chefia nas tribos 
hallstattianas e a emergência de Estados em fins do período lateniano na Europa centro-
ocidental.  
             Por outro lado, consideramos de suma relevância nos afastarmos da supremacia 
desse modelo, trazendo para este debate o âmbito do simbólico e do sagrado a fim de 
que possamos ampliar nosso conhecimento sobre essas sociedades, tal como no caso 
dos capítulos de Michael Dietler, Rituais de comensalidade e a política de formação do 
Estado nas sociedades “ princiescas” do início da Idade do Ferro, e Michael Rowlands, 
A economia cultural do poder sagrado. O primeiro, centra-se no estudo da “dimensão 
política dos rituais de comensalidade” marcados nos achados dos assentamentos da 
zona ocidental de Hallstatt, estabelecendo a relação entre as práticas rituais e o processo 
de hierarquização e fortalecimento da chefia nas tribos hallstattianas, demonstrando 
serem elas instrumentos fundamentais para o desenvolvimento de tais processos. O 
segundo, apesar de trabalhar com as regiões ocidentais de Camarões, renova o debate 
acerca do “poder sagrado” com sua proposta de “economia sacrifi cial” , de modo a nos 
permitir alargar a reflexão a respeito da relação entre o poder e as práticas rituais, 
enfocando a necessidade de se enveredar por uma abordagem que não ignore a 
dimensão ritual/ simbólica, nem tampouco se limite a reproduzir categorias ocidentais/ 
não-ocidentais. 
            De modo geral, a questão do simbólico permeia a maior parte dos trabalhos 
apresentados neste encontro de Nápoles, destacando-se como um dos aspectos centrais 
para a análise do poder, das práticas políticas e da própria formação dos Estados nas 
sociedades pré-históricas, mostrando ser necessário abarcarmos não somente aspectos 
sociais, políticos e econômicos, mas, também, culturais, sem os quais não nos será 
possível aprofundar o debate acerca do fenômeno principesco nessas sociedades.  
 
 
 
Nota  
 

1 Sobre este debate, além dos trabalhos de Dietler e Brun presentes neste livro, ver: ARNOLD, B. and 
GIBSON, D.B. (eds.) Celtic Chiefdom, Celtic State. Cambridge: Cambridge University Press, New 
Directions in Archaeology, 1995; BRUN, Patrice.  Contacts entre colons et indigènes au mili eu du Ier 
mill énaire av. J-C. en Europe. Journal of European Archaeology, 3 (2), 1995: 113-123; DIETLER, 
Michael. The Cup of Gyptis: rethinking the colonial encounter in early-Iron-Age western Europe and the 
relevance of world-systems models.   Journal of European Archaeology 3(2), 1995: 89-111. 
 


